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Caracterização da disciplina 

Código da disciplina:  BC1607 Nome da disciplina: LIBRAS 
Créditos (T-P-I): (2-0-2) Carga horária: 24 horas 

 

Planejamento da disciplina 

Objetivos gerais 
O curso de Licenciatura em Química da UFABC prima por formar o aluno imbuído dos conteúdos com os 
quais alcançará as competências e habilidades necessárias (de acordo com Lei no. 9394/96 – Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional e a Resolução CNE/CP 1, de 18/02/2002) para atuar no campo da 
Educação Básica, especificamente no Ensino Fundamental, nas áreas de Ciências Naturais e Matemática, e 
no Ensino Médio, na área Química. 

Objetivos específicos 
1. Proporcionar ao licenciando uma formação ampla, diversificada e sólida no que se refere aos 
conhecimentos científicos básicos e da área de Ciências Biológicas; 
2.Promover, por meio das atividades práticas e dos estágios curriculares vivenciados em diversos espaços 
educacionais, a integralização dos conhecimentos específicos com as atividades de ensino; 
3.Promover a imersão dos licenciandos em ambientes de produção e divulgação científicas e culturais no 
contexto da educação em ciências; 
4.Formar o educador consciente de seu papel na formação de cidadãos sob a perspectiva educacional, 
científica, ambiental e social;  
5.Capacitar os futuros professores para o auto-aprimoramento pessoal e profissional constante. 

Ementa 
Surdez – concepção médica e concepção social; história da comunicação do surdo – Oralismo, 
Comunicação Total e Bilingüismo; Modalidade de língua oral e de língua de sinais; LIBRAS – introdução ao 
idioma e noções básicas; a escrita do surdo; o papel do intérprete de LIBRAS na educação do surdo. 

Descrição dos instrumentos e critérios de avaliação qualitativa 
Nos cursos de Bacharelado e Licenciatura da UFABC a avaliação do rendimento do aluno poderá ser 
realizada, para cada disciplina, em função do seu aproveitamento em provas teóricas, práticas, seminários, 
trabalhos de campo, entre outros, conforme exigido pelo docente. A modalidade e pesos de cada avaliação 
serão determinados pelo docente para cada disciplina, levando em consideração as particularidades dos 
conteúdos trabalhados. 
Os conceitos a serem atribuídos aos estudantes, em uma dada disciplina, não deverão estar rigidamente 
relacionados a qualquer nota numérica de provas, trabalhos ou exercícios. Os resultados também 
considerarão a capacidade do aluno de utilizar os conceitos e material das disciplinas, criatividade, 
originalidade, clareza de apresentação e participação em sala de aula e laboratórios. O aluno, ao iniciar 
uma disciplina, será informado sobre as normas e critérios de avaliação que serão considerados 
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